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A espera pelo transplante renal pode ser fonte de angústia para pacientes submetidos a tratamento dialítico, pois há expectativas de maior qualidade de vida após a cirurgia. Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar o estado emocional dos pacientes diante da espera pelo transplante renal, visando verificar a presença de sintomas de ansiedade e estresse desta população. 

Foi selecionada uma amostra aleatória de 50 pacientes que se encontravam inscritos na lista de espera para o transplante renal no município de Juiz de Fora- MG. Foram utilizados como instrumentos de pesquisa o Inventário de Ansiedade Beck e o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp.

A ansiedade foi encontrada em 56% dos pacientes entrevistados em níveis leve, moderado e grave. Os sintomas de estresse foram percebidos em 60% dos pacientes, englobando as fases de alerta, resistência, quase exaustão e exaustão. Destes, 42% tinham predominância de sintomas psicológicos. 

A relação entre ansiedade e estresse também foi verificada neste estudo, pacientes que apresentaram maior ansiedade, também apresentaram maior estresse na última semana, últimas 24 horas e último mês.


Observou-se também, a correlação entre tempo de espera pelo transplante e nível de estresse, ou seja, quanto maior o tempo de espera, maior o nível de estresse encontrado na semana anterior à testagem.

 
Estes dados reforçam a importância da intervenção psicológica no preparo destes pacientes para a cirurgia, para triagem, avaliação e acompanhamento nos casos de transtornos psíquicos e como forma de se obter sucesso no tratamento após o transplante.
